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E l T I E M P O 
M í n i m a de a y e r _ ¿ ' 8 g r a d o s 
M á x i m a 2 » 
Presión a tmos fé r i ca ó 7 9 ' 6 » 
D i recc ión d e l v ien to N. 
Recor r ido d e l v ien to d u r a n t e las ú l t imas v e i n -
t i cua t ro horas 1 k i l óme t ros 
Lluvia m i l íme t ros . 
(Datos fac i l i t ados en el O b s e r v a t o r i o d e l Ins t i tu to 
de esta C i u d a d ) . 
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TEMAS DEL DIA 
Virtudes prohibidas 
Esa ley s ingu la r , d e e n o r m e t rascendenc ia , de la m o d a o d e l gus to , que p o d r í a -
mos d e n o m i n a r m e j o r «Ley d e l cansanc io» y cuya r a i g a m b r e está en la t e r r i b l e ne-
ces idad de v a r i a c i ó n que a t o r m e n t a a l espí r i tu h u m a n o , sed ien to d e lo e t e r n o ¿al-
c a n z a r á t a m b i é n p o r ven tura a las v i r tudes y a los pecados? C l a r o es que nos re fe -
r imos a l mér i to o a l d e m é r i t o in t r ínseco d e unas y o t ros , sino a la es t imac ión o a la 
r e p u g n a n c i a q u e hac ia e l los s ienten los h o m b r e s y q u e suele, en e fec to , a d q u i r i r d i -
versos carac te res a lo l a r g o d e la H i s to r i a . 
Hay , p o r e j e m p l o , una v i r t ud q u e f u é t en ida y ensa l zada en o t ros t i e m p o s como 
la re ina de t o d a s , la l e a l t a d , esto es, la c o r r e s p o n d e n c i a de una pe rsona a la con -
f i anza q u e o t r o ha d e p o s i t a d o en e l l a ; e l m a n t e n i m i e n t o de l v íncu lo e s t a b l e c i d o e n -
t re a m b a s , aun c u a n d o cueste los m a y o r e s sacr i f ic ios , incluso el d e la v i d a . As í los 
san tos , caba l l e ros «a lo d i v i no» , f u e r o n en g r a d o ins igne , l ea les a las g r a c i a s rec i -
b idas : así e l señor y el vasa l l o h a b í a n d e ser m u t u a m e n t e lea les con respec to a 
vínculo que les l i g a b a , como el esposo con la esposa o el a m o con el c r i a d o . En Es-
p a ñ a esta v i r t ud e ra tan p r e c i a d a que A l f o n s o X la d i p u t a b a p o r la más exce lsa 
d e los españo les y a l que la p r a c t i c a b a se le tenía p o r e l «bueno» p o r exce lenc ia , 
c o m o en el caso d e A l o n s o Pérez d e G u z m á n . T o d a nuestra H is to r ia no es s ino un 
p o e m a c o n s a g r a d o a la l e a l t a d . 
Pero he a q u í q u e esta c a l i d a d m o r a l , sospechosa d e m o n a r q u i s m o , no está d e 
m o d a en la España r e p u b l i c a n a d e 1 9 3 2 . N o p o r q u e no h a y a a lmas selectas que 
la s igan p r a c t i c a n d o , sino p o r q u e está mal v ista en las a l t u ras de l Poder y en 
aque l l os p e r i ó d i c o s y en aque l l as o l i g a r q u í a s y en aque l l as pe rsonas q u e f o r m a n el 
con jun to de la España g o b e r n a n t e . 
Hasta el 14 d e A b r i l d e 1931 h a b í a en nuest ra Patr ia un r é g i m e n po l í t i co : este 
r é g i m e n ten ía , n a t u r a l m e n t e , numerosos a d e p t o s y muchos d e e l los h a b í a n r ec i b i do 
g r a n d e s mercedes d e aque l que lo e n c a r n a b a . N a d a más r e s p e t a b l e que el sent i -
m ien to de g r a t i t u d y de l e a l t a d en estas pe rsonas hac ia la M a j e s t a d c a í d a . Pues 
p o r e l c o n t r a r i o , este sen t im ien to , necesar io en un c a b a l l e r o , está ma l v is to y su 
más mín ima e x t e r i o r i z a c i ó n se cas t iga con la m a y o r d u r e z a . En la e m b r i a g u e z de l 
t r i un fo c reye ron los vencedores que t o d o s los co razones d e b i e r o n vo lverse r e p u b l i -
canos el 14 d e A b r i l y que en aque l d ía d e b i e r o n mor i r t odos los recuerdos . La le-
a l t a d es hoy una v i r t ud p r o h i b i d a en España . 
C l a r o es q u e nos re fe r imos a a q u e l l a s man i fes tac iones q u e en n a d a a t a c a n a 
la l e g a l i d a d v i g e n t e , que el G o b i e r n o f o r z o s a m e n t e ha de d e f e n d e r . El p r i m e r d e -
b e r d e l e a l t a d e n los c i u d a d a n o s es ser leales con la Patr ia y no p e r t u r b a r l a con 
v io lenc ias ni sed ic iones. H a b l a m o s a h o r a de las muestras de respe to , d e c a r i ñ o , de 
g r a t i t u d , que a n a d i e h ie ren y que a n a d i e p u e d e n mo les ta r y q u e , sin e m b a r g o 
son severamen te cas t i gadas aun c u a n d o se m a n t e n g a n en la es fera a b s o l u t a m e n t e 
p r i v a d a . En a l g u n o s de los f recuen tes reg is t ros d o m i c i l i a r i o s se ha c a s t i g a d o con 
penas pecun ia r ias cuant iosas la p resenc ia de una es tampa con la v ie ja b a n d e r a d e 
E s p a ñ a — q u e no f u é e m b l e m a exc lus ivamente m o n á r q u i c o — y con sanciones no me-
nos g raves se h a n p e n a d o mensajes d e fe l i c i t ac ión o de a d h e s i ó n p u r a m e n t e p r i va -
d o s y que no r e v e l a b a n en sus au to res sino un sen t im ien to e l e m e n t a l d e c a b a l l e r o -
s i d a d . La h is to r ia d e la persecuc ión a los e m b l e m a s m o n á r q u i c o s , será el a s o m b r o 
y la i r r is ión d e nuestros n ie tos c u a n d o re lean la h is tor ia d e estos días. 
A la persecuc ión de estas v i r tudes , c o r r e s p o n d e , n a t u r a l m e n t e , la e x a l t a c i ó n de 
los v ic ios con t ra r i os . El m o m e n t o ac tua l d e nuest ra His tor ia no p u e d e f i g u r a r , c ie r ta -
men te , en los c ic los caba l le rescos d e A m a d i s e s y Pa lmer ines. Recordemos a lgunos 
hechos recientes: la pe t i c i ón , p o r t o d o un p a r t i d o po l í t i co , d e la pena d e muer te al 
g e n e r a l San ju r jo : los insul tos, r e c o g i d o s c o d i c i o s a m e n t e p o r la prensa co r tesana , 
con t ra los que pa r t í an p a r a cump l i r una p e n a du r í s ima ; el caso de l c a b a l l e r o (¿) q u e 
' en t rega a la po l i c ía a una d a m a q u e ostenta e m b l e m a s m o n á r q u i c o s ; el asun to de 
los jugue tes encon t rados en el Pa lac io d e O r i e n t e . T odo esto p r u e b a hasta q u é 
p u n t o ha d e s c e n d i d o el n ive l d e la sens ib i l i dad españo la . 
La lec tura d e la prensa e x t r a n j e r a nos ind ica el va lo r d e estos hechos al ser 
con t ras tados con la o p i n i ó n de los países que a ú n s iguen a d h e r i d o s a las v ie jas 
no rmas d e la cu l tura o c c i d e n t a l . 
Es esto l o más l a m e n t a b l e d e la ac tua l s i t uac ión : e l p r e d o m i n i o , en t o d o s los 
ó rdenes , d e l a m b i e n t e p l e b e y o ; la b a j a d e las v i r tudes caba l le rescas q u e d i e r o n a 
la v ie ja España esas c a l i d a d e s ét icas q u e son, según c ie r to f i l ó s o f o a l e m á n , la a p o r -
tac ión más g r a n d e que ha hecho nues t ra Patr ia a l acervo d e la cu l tura un iversa l . 
El Marqués de Lozoya 
(Reproducción prohibida) 
Venta de carbones minerales 
• :-; al mayor y menor ;-: -
Hijo de Miguel Mateu 
A V E N I D A DE LA REPUBLICA, 37 TELEFONO 64 
Carbón Asturiano . . 
» Inglés. . . e 
» Cock de G a s . 
Garantizo calidad, procedencia y peso 
Poco consumo-Muchas calorías-Mucho rendimiento-Poco residuo 
T E R U E L Servcio a domicilio 
bies i ÈmMÈ lio 
lili reparto de hoces para aoredir a 
la ioerza piblica 
Cádiz.—Según noticias recibidas 
de Casas Viejas, se sabe que a la 
llegada de los guardias de Asal to 
fueron recibidos por los revoltosos 
en actitud levantisca. 
Los guardias se v ieron obliga-
dos a cargar sobre los revolucio-
nar ios y estos después de hacer 
fuego contra la fuerza pública, ma-
tando a un guardia de Asal to, se 
hicieron fuertes en una casa, 
Los guardias s i t iaron el edif ic io, 
pero los revoltosos que habían lo-
grado apoderarse de un guardia 
de Asalto herido y lo conservaban 
en rehenes, no se r ind ieron, sino 
que po" el contrar io, cont inuaron 
disparando contra la fuerza públ i -
co, haciendo en ésta var ias bajas. 
Se dispuso entonces el bombar-
deo del edif ic io. 
Emplazadas tres ametral ladoras, 
los guardias a r ro ja ron bombas de 
mano sobre la casa, derrumbán-
dola. 
A las doce de la mañana han i n -
gresado en el hospi ta l de Cádiz 
tres guardias de Asal to, heridos en 
Casas Viejas. 
Los muertos en el bombardeo de 
la casa son 2C paisanos. 
En Chiclana hic ieron hoy explo-
sión cuatro bombas. 
E l sargento de la Benemérita, 
Manuel García, que ingresó en el 
hosp'tal de Cádiz, se encuentra en 
período agónico. 
Manifestaciones del gobernador 
civil 
Cádiz .—A las cuatro de la tarde 
recibió el gobernador c iv i l en su 
despacho a los periodistas a quie-
nes hizo las siguientes manifesta-
ciones: 
—Essa ma madrugada envié a 
Casas Viejas var ios emisarios pa-
ra que in formen de lo ocurr ido en 
aquel pueblo. 
Por ellos he sabido que la casa 
en la que se hic ieron fuertes los re-
volucionar ies ha sido tomada por 
la fuerza públ ica, a las siete de la 
mañana después de un intenso t i -
roteo. 
Las fuerzas destruyeron la casa 
con bombas de mano. 
Se había emplazado tres ametra-
l ladoras. 
Los revolucionar ios que tenían 
en rehenes a un guardia de Asa l to , 
cuando la fuerza pública disparaba 
sobre el edif icio, le asomaban a la 
ventana a f in de evitar que sus 
compañeros siguieran disparando. 
A preguntas de los periodistas el 
gobernador contestó que los guar-
dias tenían orden de hacer fuego 
siempre que fuera necesario. 
Añad ió el gobernador c iv i l que 
en una iglesia de los barr ios hiao 
explosión una bomba causando 
grandes destrozos. 
Terminó diciendo que ha envia-
do fuerzas de la Benemérita y de 
Asalto a Arcos de la Frontera y a 
Jerez y que en la capital la t ran-
qui l idad es absoluta. 
Los guard ias heridos en 
C a s a s V ie jas 
Cádiz.—Han quedado hospital i -
¡zados los heridos de la Guardia 
fl minio le lo ieníón 
[fliM lo pla 
Eo el resto de íspafia repace 
la Irapppllldad 
M a d r i d . - E n el Min is ter io de la 
Gobernación recibió a pr imera ho-
ra de la tarde el señor Casares 
Quiroga a los periodistas. 
E l min is t ro di jo a los reporteros 
que según las noticias que le en-
vían los gobernadores civiles de 
las provincias reina t ranqui l idad 
en todas partes, excepto en la p ro-
vincia de Cádiz. 
Añad ió que en el pueblo de Ca-
sas Viejas (Cádiz) la fuerza púb l i -
ca se víó obl igada a bombardear 
una casa en la que se había hecho 
fuerte un grupo de revolucionar ios. 
Contra el edif icio ar ro jaron los 
guardias bombas de mano. 
Todos los que se ha l laban den-
tro de la casa perecieron, hecha ex 
cepción de un guardia de Asal to 
que había sido hecho pr is ionero 
por los rebeldes y que éstos con-
servaban en rehenes. 
Este guardia que había sido he-
r ido antes de caer pr is ionero, estu-
vo a punto de ser rematado por 
los revoluc ionar ios, pero acordán-
dose de que conservaba su pistola 
hizo fuego contra éstos matando a 
dos y teniendo a raya a los restan-
tes. 
Los muertos se calcula que son 
dieciocho o diecinueve. 
Por su parte la fuerza públ ica 
tuvo las siguientes bajas: 
U n sargento de la guardia c iv i l 
gravísimamente her ido. 
U n Guardia civi l grave. 
U guardia de Asal to muerto. 
Dos guardias de Asal to heridos 
de gravedad. 
En todas casas del pueblo fué 
hal lada alguna arma. 
La fuerza pública ha pract icado 
numeros is detenciones. 
Tamb'én recogió un cajón de ho 
ees que estaban destinadas a ser 
repart idas entre el vecindar io para 
agredir a los guardias. 
¡Tiempo perdido! 
no es Maura 
Don Miguel Maura ha celebrado 
un acto polít ico en Madr id , para 
coronar la serie de los que ha ve-
nido celebrando en el Centro y 
Norte de España el año 1952. 
Es indudable que Maura el chico 
y Albornoz han sido los dos pro-
hombres del nuevo régimen que 
más propaganda política han he-
cho ios úl t imos meses. Tan pronto 
discurseaban en Cuenca o Sala-
manca como en Santander y León. 
Parecen haber resuelto el problema 
del movimiento continuo de su 
cuerpo y de su lengua. Son los dos 
guiones de la política republicana: 
el de la diestra y el de la siniestra. 
¿Maura ¡efe del part ido republi-
cano conservador? E l lo ha dicho: 
«Nadie más indicado que yo , por-
que me sumé al movimiento repu-
blicano que engendró la República» 
AI representar los elementos con-
servadores en aquella conjuración 
quedó purif icado su monarquismo 
anterior. 
¿Cual prevalece en Maura: el re-
publicano o el conservador? 
«Al menor movimiento que ha -
gáis contra la República—gritaba 
desde el banco azul a los diputados 
vascos, heridos por la mordazn im-
puesta por él a toda la Prensa ca-
tólica del Norte—responderemos 
con una represión brutal». He ahí 
un botón de muestra de su repu-
bl icanismo. Y para que nadie crea 
que han menguado aquellos fervo-
res, no hace un mes que exclama-
ba en un mi t in : «Nosotros defende-
remos la República hasta con los 
dientes». Estas frases, tan poco de-
licadas, tan poco académicas, po-
drán ser muy categóricas, pero no 
son muy maurisías. Con razón ha 
podido decir Goicoechea: «Maura 
no es Maura». 
¿Ha tenido Maura frases tan 
fuertes, tan crudas, para defender 
la propiedad pisoteada, la justicia 
conculcada, la riqueza destruida, 
la rel igión escarnecida? Esos son 
postulados del espíritu conserva-
civ i l y guardia de Asal to, l legados 
de Casas Viejas. 
Son estos el sargento de la Guar-
dia c iv i l Manuel García, el guardia 
c iv i l Ramón García, los cabos de 
Asal to , José Sánchez v Manuel 
Martínez y los guardias de Asa l to 
Francisco Rojas y V ida l Cor ra l . 
Lo que dice un guard ia de Asalto 
Cádiz.—Los periodistas pudie-
ron hablar hoy con el guard ia de 
Asal to V ida l Cor ra l , que resultó 
her ido en los sucesos de Casas 
Viejas y se hal la hospi ta l izado. 
Este di jo a los periodistas, que 
l legaron a Casas Viejas a las cua-
t ro de la tarde y poco después de 
l legar la fuerza fué t i roteada por 
los revoluc ionar ios. 
U n o de los guardias de Asalto 
de Sevil la apel l idado González, 
intentó penetrar en una casa en la 
que se habían refugiado los rebel-
des, pero éstos le h ic ieron una des-
carga, resultando muerto el guar-
dia. 
E n auxi l io de González acudie-
r o n sus compañeros, dos de los 
cuales cayeron her idos. 
U n o de ellos mur ió cuatro horas 
después. 
E n la finca hallábanse tres hom-
bres y dos mujeres, uno de los 
hombres huyó, los demás resul ta-
ron muertos. 
La fuerza públ ica recorr ió la po-
blación siendo de nuevo tiroteada 
y al repeler la agresión causó nue-
uas bajas entre los revoluciona-
r ios. 
Contra la fábrica de Tabacos 
Cádiz.—A primera hora de la 
mañana hizo explosión un petardo 
en la fábrica de Tabacos. 
La explosión produjo gran alar-
ma y causó daños de importancia 
en el edif icio. 
N o hubo que lamentar desgra-
cias personales. 
La fuerza públ ica detuvo como 
autor de este atentado a un joven 
l lamado Simón V ida l , el cual negó 
su part ic ipación en el hecho, pero 
se declaró autor de la pedrea a un 
tranvía. 
Le fueron ocupados documentos 
comprometedores y una pistola. 
Suscripciones, anuncios y gi-
ros a esta Administración, 
Temprado, 11; apartado 15 
dor . La tibieza de Maura en ana 
tematizar esos abusos es manifies 
ta. Fervor republicano y tibieza 
conservadora. ¿No es un contras-
te? 
—Pero Maura ha combatido los 
últ imos meses la política de Azaña. 
No se ha callado en los mítines ni 
en el Parlamento. ¿Qué menos po 
día hacer un hombre que se llame 
a sí mismo—modestia aparte—su 
cesor de su padre, y ha salido < 
un mitin por semana, en presencií 
de las innumerables arbítrarieda 
des del Gobierno. Buen cuidad" 
ha tenido en l imar la frase y aun € 
concepto para no herir a aquello 
cuya sincera amistad conserva co 
el mayor interés. ¡Buen «conserve 
dor! ¿Pues qué? ¿No han combat 
do la política gubernamental lo 
intelectuales Ortega y Gasseí 
Sánchez Román, con más decisic 
y valentía que Maura? ¿Por q i 
no se ha revelado su espíritu coi 
t ra ' la arbitrariedad con ¡a energ 
y l ibertad de un Unamuno? Y Un 
muño no es ningún conservador. 
Los deportados, los jubilad» 
forzosos, los expropiados, los qi 
ven taladas sus f incas, los mult 
dos, los que sufren la persecucií 
religiosa y observan las llamar 
das de los templos incendiados ii 
punemeníe, los sacerdotes vejad 
y lanzados a la miseria, las mas 
populares empobrecidas y acobi 
dadas. N inguno de esos pue 
volver los ojos a Maura , cómpl 
de la actual si tuación. 
¿Qué pueden esperar los e 
mentos conservadores de un he 
bre que, olv idando ros deberes 
gobernante de tutelar con la fu 
za pública con la tranqui l idad 
los ciudadanos pacíficos, víoI< 
por las turbas, arroja la culpa ( 
sobre su conciencia pesa, el 11 
Mayo fatídico, y la lanza sobre 
elementos católicos y genuíuair 
te conservadores? 
Y no es el de la complicidad 
blica y manifiesta el pecado maj 
de Maura. Los elementos con 
vadores ven en él otro pecado 
yor aún. 
U n catól ico, como él se l lam 
que se erige en jefe de un par 
de católicos; un letrado que ha 
sado Derecho Canónico, no pi 
ignorar y menos aún conculca 
canon 2,333, número I y I I , , 
2.342 del Código Canónico. E l 
var io a que fueron sometidoí 
gunos prelados de nuestra PÍ 
está reciente en la memoria de 
católico. Y Maura era entoncí 
ministro de la Gobernación. 
Pero hay más que no com 
tener o lv idado. Maura , iel cate 
yendo del brazo de Galarza, e 
mora, el mismo día que el car(| 
Pr imado era arro jado de Es 
por él entre la Guardia c iv i l , ( 
un facineroso, decía en pleno 
las siguientes palabras, que ai 
ha rat i f icado: «Los prelados d 
paña, a la vez que caían en 1 
rejía, cometían una insensate; 
La in jur ia no h i r ió el presti j 
los prelados, por venir de ( 
venía. Pero, preguntamos: ¿I 
la derecha conservadora ser 
da por ese jefe? 
Hasta el mismo A lbornoz 
mi t in dado en Salamanca el 
Noviembre úl t imo, di jo ref i r 
se a Maura que «pierde el ti 
en organizar la derecha repi 
na; porque, para las der 
Maura es poco menos que j 
probo, o un an;icristo». 
Ev iden íemr r 'e ,comoha di 
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A C C I O N A N O I L M 
I F ICHAS TUROLBNSES 
Es una v i l la fu ro lense enc lavada en el p a r l i d o jud ic ia l de V u l d e -
r robres , s i t uada sobre las es t r ibac iones d e un m o n t e de t ie r ra ro j i za , 
l l a m a d a «Lo M u e l a » , en cuya cúsp ide p u e d e n verse las ru inas de una 
a n t i g u a f o r t a l e z a o cas t i l l o . 
El h i s to r ia l d e M o n r o y o es bas tan te in te resan te . Creése q u e d e b i ó 
ed i f i ca rse , o a l menos r e p o b l a r s e , p o r los á r a b e s en cuyo p o d e r p e r 
m a n e c i ó hasta f ines d e l a ñ o 11 ó 7 en q u e lo r ecupe ró A l f o n s o 
A r a g ó n . Poco después e r a c o n c e d i d a esta p o b l a c i ó n p o r e l rey a los 
c a b a l l e r o s d e C a l a t r a v a que pus ie ron a l l í una e n c o m i e n d a . Todav íase 
conservan recuerdos d e e l los en el a r c h i v ó de a q u e l a y u n t a m i e n t o y 
en a l gunos ed i f i c ios d o n d e c a m p e a su escudo . La b a n d e r a que se sa-
c a b a en c ie r tas so lemn idades l l evaba las a rmas "de los d e C a l a t r a v a , 
en recue rdo d e que les pe r tenec ió la v i l l a , en o t ros t iempos . 
Don J a i m e El C o n q u i s t a d o r , a l S9ñalar los l ími tes d e l re ino d e 
V a l e n c i a , l l a m a a este p u e b l o « M o n r o i g » , n o m b r e lemosín con q u e 
aún suelen d e n o m i n a r l o los comarcanos . En la g u e r r a de Sucesión se 
d e c l a r ó p o r e l A r c h i d u q u e de Aus t r ia y en su cast i l lo es tuvo a l b e r g a -
d o el Pr ínc ipe d e V i a n a el cual e l l 3 de M a y o 1 4 5 2 , en ocas ión d e h a -
l larse p r i s i one ro , f i r m ó la conco rd i a hecha con su p a d r e p a r a a l c a r w 
zar la l i b e r t a d . Levantó este p u e b l o una p a r t i d a q u e recor r ía los p u e -
blos d e l Maes t ranza y Bajo A r a g ó n , s e m b r a n d o el pán i co y la muer te 
en t re los enemigos . Las t ropas b o r b ó n i c a s pus ie ron si t io a esta p o -
b lac ión después de a p o d e r a r s e de A l c a ñ i z . 
El g o b e r n a d o r Blás Ferrer h izo un l l a m a m i e n t o a los m igue le íes 
de l pa is y con el los se encer ró d e n t r o d e los muros de M o n r o y o d is -
pues to a de f ende rse hasta mor i r o vencer . Fué va le rosa y heró ica su 
de fensa , p e r o por f in las t ropa-: de d o n Fel ipe se a p o d e r a r o n d e l cas-
t i l lo y e n t r e g a r o n el caser ío a las l lamas. T iene M o n r o y o una f a m o s a 
e rm i t a s i t uada a la p a r t e N o r i e , sob re un l l ano d e la c a r r e t e r a q u e 
se d i r i g e a A lcañ iz . De e l la se cuenta una cur iosa t r a d i c i ó n , q u e es la 
s igu ien te . Pasaba p o r a q u e l p a r a j e un c a b a l l e r o , m o n t a d o en . su ca -
b a l g a d u r a y segu ido d e su escudero o p a j e , c u a n d o f u e r o n sospren-
d i d o s p o r la noche , t o r m e n t o s a y f r ía . Estaba e¡ c a m i n o cub ie r to d e 
n ieve y los v ia je ros p e r d i e r o n la ruta c a y e n d o en un v e n t i s q u e r o con 
el c a b a l l o q u e m o n t a b a n . 
Perec ió el s i rv iente y el c a b a l l e r o no ha l ló a r r o m a d o d e sa lva r 
su v ida de l in tenso f r í o , que a b r i r e l v i en t r e de Ja c a b a l g u d u r a p a r a 
a b r i g a r s e en sus en t rañas . O f r e c i ó en tan a p u r a d o t rance , si se sa l -
v a b a , e d i f i c a r a i l í u n a e rm i ta y como escapa ra de l p e l i g r o sano y 
sa lvo, c u m p l i ó su p r o m e s a . 
Dícese q u e esto sucedía p o r los a ñ o j de 1 5 6 2 y p o s t e r i o r m e n t e 
los vec inos d e M o n r o y o r e e d i f i c a b a n el ed i f i c i o én 1 7 7 3 , h a c i é n d o l e 
más a m p l i o y capaz . 
El escudo de a r m a s de la v i l la que nos o c u p a lo cons t i tuyen c u a -
t ro car te les: en el p r i m e r o f i gu ra un m o n t e r e m a t a d o con un b r a z o d e 
la Cruz de C a l a t r a v a : en el segundo una mano : en el t e r ce ro un león 
y en el cua r to un t i g re . De sus hi jos i lustres merecen pa r t i cu l a r m e n -
c ión d o n Francisco S a u r a , nac ido a m e d i a d o s de l s ig lo XVIII , a f i c i o n a -
d o o la H is to r ia N a t u r a l y de l cual se sabe que esc r ib ió a l g u n a s 
o b r a s sob re la v ida d e las aves, y d o n E d u a r d o Garc ía C u e n c a , m é -
d ico d e M o n r o y o y a u t o r de una e s t i m a b l e o b r a de T o p o g r a f í a M é -
d i ca . 
H. S. 
d e i 
En ¡a plaza de Garios 
Castel se comete 
un robo 
Ayer mañana se descubrió un 
robo realizado durante la noche 
anterior en el comercio de frutas 
que en la casa número 18 de la 
plaza de Carlos Castel posee en 
esta ciudad el industr ia l don Pablo 
l i f r i l l a . 
Los cacos l leváronse de cien a 
ciento veinticinco pesetas que en 
calderi l la guardaba dicho comer-
ciante en el cajón del mostrador. 
Parece ser que el autor o autores 
del hecho penetraron en la tienda 
por la puerta accesoria que dá a la 
calle del Salvador. 
Como el comercio del señor U t r i -
llas está dos casas más abajo que 
el Retén de Sereno.^ al conocerse 
el robo se han hecho muchos y 
var iados comentarios, pues resulta 
extraño que eí Cuerpo de v ig i lan-
tes nocturnos no oyesen el ru ido 
que al tomar la calderi l la debieron 
hacer y si , además, encendieron 
cualquier luz para ver el cajón. 
y p 
Ai 
E P O R T E S - Centros oficiales 
musical 
¡Se h a de creer...! 
P o r q u e c r e y e n d o h a b r á más luz..., po r -
que c r e y e n d o h a b r á d i g n o s robus tec i -
m ien tos mora les , la ac tuac ión será más 
f r uc t í f e ra , y h a b r á más n o b l e z a . Es p re -
ciso q u e se h u n d a n los rencores. . . 
M e d i ré i s q u e los h u b o , sí, p e r o va s ien-
d o h o r a d e suav izar los , de l ima r l os , d e 
hacer los cede r an te la c o m p r e n s i ó n . 
Q u e hemos d e rec t i f i ca r t o d o s , que ce-
der t o d o s ; que a f a n a r t odos , q u e p e r d o -
nar t odos . . . 
B ien ; y o qu is ie ra p o n e r en c a d a a l m a 
un a n h e l o d e f e y un p o c o d e a m o r , p a r a 
que f l o rec iese en el huer to cans ino un 
a f á n impu ls i vo hac ia el b i e n , un est ímulo 
san to a la ley de l t r a b a j o y p o n e r en c a d a 
c a b e z a a n h e l a n t e una luz d e ru ta p a r a 
p o d e r c a m i n a r con p a s o f i r m e hac ia un 
m ismo a f á n -
Pero an tes hay q u e de tenerse a med i t a r 
un p o c o , q u e la h u m a n i d a d f u é h e r m a -
n a d a p o r t r i s t o , y l l ena r d e a m o r el co -
r a z ó n , y q u i t a r l e las hie les y a p l a s t a r la 
p l a n t a n e g r a d e la env id ia y sacud i r e l 
y u g o t o r p e d e l o r g u l l o , y d a r s e con a f a -
nes a la fe , y segui r la inst rucc ión que ha 
d e e leva rnos , y b a ñ a r s e en a g u a s de m o -
ra l , y sent i r , y creer , p a r a p o d e r a m a r n o s , 
ya h o j a s d ispersas d e l á r b o l d e los d ías. 
Q u e las cabezas q u e t e n g a n p r i v i l eg ios 
y la cu l tu ra só l i da , a b r a n b rechas , f o r m e n 
sendas p o r d o n d e cam ina r , v e r t i e n d o c la -
r i d a d e s prec iosas p a r a c a m i n a r sin t ro -
p iezos . 
La un ión d e co razones l imp ios f o r m e 
la c r u z a d a r e n o v a d o r a e h is tó r i ca q u e 
sepa l evan ta r paz y conso lac ión en la 
t u rbu lenc ia d e las ideas d ispersas . Se 
a lcen hac ia a r r i b a las m i radas , y los i lu -
m i n a d o s d e n el t r a z o de la senda p o r 
d o n d e c a m i n a r a r m o n i z a d o s . Una senda 
que nos una a l g r a n c a m i n o d e la h is to-
r i a , d o n d e nos ha l l emos todos p a r a se-
gu i r h o n r á n d o l a . Una senda f á c i l , a r m ó -
n ica, du l ce y p r ó s p e r a , d o n d e en ro l ados 
t o d o s nos d e m o s un a b r a z o de v e r d a d e r a 
f r a t e r n i d a d . - E l i s a MIURA. 
Servicio telegráfico 
del 
B A N C O HÍSPANO A M E R I C A N O 
Fondos púbiicos: 
Inter ior 4 0/0 64 75 
Exter ior 4 % 77'65 
Amort izable 5 % 1920 . . SQ'OO 
Id . 5 0/0 1917 . 84'50 
Id . 5 % 1927 con 
impuesto. 82'50 
Amort izable 5 0I0 1927 sin 
impuesto. . . . . . . 94'80 
Acciones: 
Banco Hispano Amer icano 159,0Ü 
Banco España 5\5'00 
Nortes OQO'OO 
Madrid-Zaragoza-Al icante. 160'00 
Azucareras ord inar ias . . . 
Explosivos 
Tabacos 




Dol lars . . . . . . . . , 12425 
E l próximo domingo, de once a 
una de la mañana, la Banda muni-
cipal amenizará, en la Glor ieta de 
Galán y Cast i l lo, el programa s i -
guiente: 
1. a PARTE 
1.° Paso a la cábila (Marcha 
mora) , X . 
2-0 E l U l t imo Romántico (Ma-
zurka), Souíul lo y Vert. 
3.° E l Conde Luxemburgo (Fan-
tasía), Fraz Lehar. 
2. a PARTE 
1. °- ' La Marcha de Cádiz (Selec-
ción), Valverde y Estelles. 
2. ° Escenas Pintorescas (A) 
Marche, (E) A i r de Callet, C. A n -
gelus, (D) Fete Boheme.—Masenet. 
3. ° Torerías (P. D.), L. Reguero. 
U n local en la calle de las Mura-
l las, abundante luz, capacidad 9 
por 5 metros. 
Razón Ramón y Ca ja l34 Teruel 
Se asegura la fusión de dos so-
ciedades locales al objeto de que 
una de ellas pueda viv i r . 
Cuando lo conozcamos con exac-
t i tud daremos cuenta de. ello. 
Parece ser que hay una entidad 
local dispuesta a comenzar inme-
diatamente una serie de entrenes y 
part idos que levanten el espíritu 
deport ivo con miras al campeo-
nato prov inc ia l . 
IBuena falta hace! 
En vista de las graves circuns-
tancias por que atraviesa Valencia, 
desistimo de i r el p róx imo domingo 
a ver el encuentro «Valencia-Ath-
letic»... ¡por no encontrarnos con 
algo más! 
Ch i r r i , lesionado <;1 domingo 
frente al Barcelona (a cuya causa 
achacan los athléticos su derrota) 
no jugará en un mes. 
Así pues, leeremos lo que pase. 
Luis Ur ibe, del equipo bi lbaíno, 
se casará, si no piensa otra cosa, 
el p óx imo día 25 
La sociedad de Linares Deport i -
va ha denunciado ante el Juzgado 
al árbi t ro Angel Espinosa por fa l -
seamiento del encuentro habido 
entre e 1 Córdoba Sport ing Club y 
el local. 
La Federación Española ha in-
habi l i tado por un mes al jugador 
Cadri lo, del Baracaldo, por agre-
dir a un árbi t ro. 
Ramosa 
Luis Alonso Fernández 
Abogado 







Se alquila un piso 
soleado y graneros 
T E M P R A D O , 15 
Para la mejor marcha admi -
nistrativa de este periódico, 
se ruega a los que lo reciben 
fuera de la capital que, de 
no estar conforme con la sus-
cripción, devuelvan el mismo 
a esta Administración: Tem-
prado, 11 
Gobierno civil 
Ayer mañana v i s i t a ron al señor 
gobernador c i v i l : 
' Don Dámaso To rán , ingeniero 
jefe de Teledinámica Turolense; 
una comisión de V i l la f ranca y otra 
de patronos peluqueros de esta po-
b lac ión; don Franc isco López Se-
gura, de A l b a r r a c í n , y los señores 
alcalde y secretar io del Ayun ta -
miento de Santa Eu la l i a . 
— En el «Boletín Of ic ia l» del mar-
fes publ ica este Gob ie rno civ i l una 
circular dec larando vedado de ca-
za ía finca rús t ica denominada 
«María de los Frai les», a instan-
cia de su p rop ie ta r io don Santiago 
Fermín Rojas, s i ta en el barr io de 
San Blas de este término mun i -
cipal. 
Inspección Provincial 
de Primera Enseñanza 
Se concede la transferencia de 
material so l ic i tada por el maestro 
de Valde l inares. 
— A la maestra de La Codoñera 
se le autor iza para no admit i r en 
clases a una n iña que se encuen-
tra enferma. 
— La maestra de Tornos pide l i -
cencia para a lumbramien to . 
Registro civil 
Mov im ien to demográf ico: 
Nac imientos.—Rosa Pomar Ju-
ián, hi ja de D o m i n g o y Anton ia . 
Carmen Mesado Blasco, de Ra-
món y Tomasa. 
Defunc iones.—María de los Do -
lores Lambea Madrazo , de 51 años 
de edad, so l te ra , a consecuencia 
de un tumor cerebra l .—Hospi ta l 
provinc ia l . 
Mar ía Sáez Sáez, de once me-
ses, b ronconeumonía . — Andaqu i -
11a, 30. 
Josefa Buendía Lobano, de 38 
años, casada, uremia,—Hospi ta l 




El pasado día 10 del actM.i 
Sujo González, de 55 años 
sol tero, albañil de oficio ^ 
de Vi l lafranca del B i e r z c / n ^ 
causó con una navaja de el 
t imelros de larga varias her? 
ves en la cabeza y en el 
vecino de Sagunto, noren^n n'a 
Ilero Revuelta, de 22 afic 
sol tero. 
Ambos individuos son 
tes. atnbü' 
E l médico de la localidad 
ció al herido. recoi 
ni! 
H a b i t a c i o n e s 
espac iosas y 
ven t i l adas con í 
! Esmerado serv i - ! 
En lo más céntrico de Valencia « c ió d e c o m e d o r « 
• b a l c ó n a la ca l l e • 
A g u a c o r r i e n t e 
y cuar to d e 
b a ñ o 
M o z o a la l l e -
g a d a d e todos 
los t renes 
G R A N HOSPEDERIA 
« L A E S M E R A L D A » 
j Marcelino Oquendi 
TELEFONO 10 .528 
PLAZA DE LA MERCED, 3 
V A L E N C I A 
a la car ta 
J Cub ie r tos de 2 ¿ 
Por poco dinero podéis adquir i r , 
ventanas, balcones y de todo el ma-
ter ial procedente del derr ibo que 
se está efectuando para construir 
la Sucursal.del B.^nco de España 
en Teruel. 
Vuestras ofertas a Pablo Utr i l las . 
pesetas en 
a d e l a n t e 
Pael las i nd i v i -
dua les de T 5 0 
pesetas en 





De Valencia, el digno delegado 
de Haaenda de. esta provincia don 
Pascual González Balera y bellísi-
ma h i ja . 
— De Madr id ,don Victor iano Rico. 
— De Valencia, d o n Femando 
García, 
Marcharon : 
A Albarracín, don Francisco Ló-
pez. 
— A Madr id , , don Néstor Espa-
rrel ls. 
— A Santa Eula l ia , en el correo 
-,de anoch ', ^os señores alcalde y 
secretario dv dicho pueblo. 
— A Luco d 'n loca, el contratista 
' ion PfdnGisco Lorenzo. 
Gran fábrica de Recauchutados 
M O U )E IR A 
J O S E MAWIIAX M O R E I R A 
Aven ida de la República, 25 
:-: Teruel :-: 
La Di recc ión general de la Deu 
da y Clases pasivas traslada a es-
ta Delegación de Hacienda el 
acuerdo de conceder a doña Jose-
fa Gómez, v i uda del maestro don 
Salvador A b r i l Moreno , la pensión 
anual de 666'66 pesetas anuales. 
— Remiten para su aprobación los 
presupuestos munic ipales ordina-
rios que para el actual año han 
confeccionado los alcaldes de Ca-
laceite, V i l l a r roya de los Pinares, 
Mora de Rubie los y Fuentes Cla-
ras. 
Se ha rec ib ido la orden conce-
sionaria de 4260 pesetas anuales 
al jefe de Negoc iado de 2.a clase, 
jubi lado, don Saturn ino Martínez. 
— Tesorería publ ica un edicto en 
el B. O. de la p rov inc ia haciendo 
saber que el a r r iendo de Contr ibu-
ciones ha nombrado recaudador 
auxi l iar y agente ejecutivo de los 
pueblos que componen la segunda 
zona de Castel lote y del de La G i -
nebrosa a don Melchor Nuez, ve-
cino de A lco r i sa . 
E l Juzgado entiende en ela{ 
Crivillén 
Por no haber el número de. 
cios que determina su Reglament 
el pasado día 8 del presente 
quedó disuelío el Centro Repú 
cano Radical de esia villa. 
Lidón 
El vecindorio encuéntrase 
(ante animado ante las próxb 
fiestas de este pueblo en vista] 
que la Comis ión encargada de | 
ganizar los festejos está viendo 
preparar un buen progama. 
En su día comunicaremos ío 
el lo. 
Vaiderrobles 
N o obstante haber celebradod 
versas reuniones para llegarai 
acuerdo entre patronos y obrerf 
de las fábricas y molinos de acá 
ha sido declarada la huelga en \J 
ta de que dichas reuniones n o i 
servido para nada. K 
A l dejar los obreros sus \ a k ^ 
en los mol inos acumúlase gé; 
en gran cant idad. 
La huelga sigue dentro I 
mayor t ranqui l idad. 
Se espera quedará solució: 
muy pronto. 
Diputación 
Ayer ingresaron , por los concep-
tos que expresan, las siguientes 
cantidades los Ayuntamientos que 
igualmente se ind ican : 
Por apor tac ión: 
Tramacast ie l , 189'53 pesetas. 
Blancas, 336480. 
Por cédulas: 
Tramacast ie l , 528'58 
- A part i r del- jueves día 19 del 
actual se podrán hacer efectivos 
los siguientes l ib ramientos : 
A l Ayun tamien to de Saldón, cu-
yo apoderado es don Vicente Medá 
Balagueró, la cant idad de 25.278,24 
pesetas, impor te de la cert i f icación 
número 3, correspondiente a obr^ 
ejecutada en el camino vecinal nú -
mero 613 de la carretera de fm 
a Masegoso a Saldón. 
A l Ayuntamiento de 
cuyo apoderado es don Juan Arsj 
nio Sabino Mar t ín , la cantidad á 
7.373'19 pesetas, importe de la ce 
t i f icación nú.0 2, correspondien(e| 
obra ejecutada en el camino \. 
nal nú.0 620 de la carretera dVf 
colea del Pinar a Tarragona 2^'' 
v i l l én . 
A l Ayuntamiento de El Valeu-
l io, c^yo apoderado es don 
go Gui l lén Bayo, la cantidad 
10.78235 pesetas, importe déla es 
t i f icación n.0 6, correspondiente 
obra ejecutada en el camino vej 
nal n.0 630 de E l Vallecillo a la« 
rretera de Cañete a Albarracín 
A l Ayuntamiento de Villar 
Cobo, cuyo apoderado es 
colás Monterde Aspas, la canfí 
de 9.905'44 pesetas, importe c 
cert i f icación n.0 4, correspondí' 
a obra ejecutada en el camin01 
cinal n.0 632 de Griegos a 
lav iar y Vi l lar del Cobo. 
A l Ayuntamiento de M o n f o ^ 
Moyuela, cuyo apoderado ^ 
Juan Arsenio Sabino MarM 
cantidad de 13.564<46 peseta* 
porte de la certificación n. 5,* 
tada 
rrespondiente a obra cÍeCl' 
el camino vecinal n.0 635 
forte y Lóseos a Báderias. 
A I Ayuntamiento de M o ^ 
cuyo apoderado es don ? 
Lorenzo Lamas, la c a n ^ 
20.608,68 pesetas, iinPoríe ^ 
cert i f icación n.0 7, ^ ^ ^ o 
a obra ejecutada en el ca Q 
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¿Desea que sus a 
conocidos en todo la Pr 
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:acióri fciciírtciii kis ÚJ-
t i m a s 
Bugarra se han presenta 
rebeldes fugitivos 
Madr id .—El min is t ro de la Go-
bernación recibió esta madrugada 
a los periodistas en su despacho, 
faci l i tándoles las siguientes not i 
cías: 
De Valencia comunican a las 
siete de la tarde que la t ranqui l i -
dad es completa en toda la p rov in -
cia. 
En Bugarra se presentaron hoy 
quinrp de los rebeldes, que después 
de haber tomado parte en los t r is -
tes sucesos ocurr idos días pasados 
huyeron del pueblo. U n o de ellos 
viene her ido. 
E l gobernador c iv i l de Sevilla 
comunica a las siete de la tarde 
que también en aquella provincia 
la t ranqui l idad es absoluta, habién-
dose reintegrado al trabajo casi 
todos los obreros. E l resto lo hará 
mañana. 
E l gobernador de Cádiz, en con-
ferencia celebrada a las diez de la 
noche con d ministro, dice que en 
aquella provincia no ocurre nada 
de part icular. 
E l de Málaga af irma también 
que en la provincia de su mando 
reina absoluta t ranqui l idad. 
Manifestaciones de Azaña 
Madr id .—El jefe del Gobierno 
recibió la visita del embajador de 
España en Cuba señor López Fe-
rrer y al diputado señor Rodriguez 
Vera con una comisión de telegra-
fistas procedentes de nuestra zona 
del p ro tec torado ' y que habían 
quedado cesantes, los cuales le ha-
blaron al señor Azaña de la situa-
ción anómala en que se encontra-
ban estos modestos funcionar ios. 
Eí señor Azaña recibió después 
a los periodistas. 
Les di jo que la t ranqui l idad era 
ya completa en todas partes. 
Añad ió que se precisa reformar 
la Ley de uso de armas, pues sien-
do leves las penas que ahora hay 
establecidas contra los infractores 
de la misma, de ahí la gran cant i-
dad de armas que han sido encon-
tradas a l hacer registros en los 
lugares donde se produjeron los 
ú l t imos sucesos revolucionarios. 
Terminó comunicando a los pe-
r iodistas las noticias recibidas de 
Casas Viejas y les dió una refe-
rencia de las bajas habidas en la 
fuerza pública, que coincide en un 
todo con la que había faci l i tado el 
señor Casares Quiroga. 
Nuevas declaraciones de Azaña 
Madr id .—A primera hora de la 
noche el señor Azaña sostuvo una 
amplia conferencia con el director 
general de Seguridad. 
Después el jefe del Gobierno re-
cibió a los informadores de la 
Prensa, a quienes di jo que ya ha 
terminado la revuelta anarco-s in-
dicalista y que la t ranqui l idad es 
completa en toda España. 
Añadió que en Casas Viejas, 
gran parte de los revoltosos han 
huido a los montes, pero se tiene 
la seguridad de que no tardarán en 
caer en poder de la fuerza públ ica. 
La reorganización de las 
Audiencias 
Madr id .— Por el Min is ter io de 
Justicia ha sido f i rmado hoy un de 
creto por el cual se restablecen las 
plazas de Presidentes de Sala en 
las Audiencias Terr i tor iales de A l -
bacete, Málaga, Càceres, Burgos, 
La Coruña, Oviedo, Sevil la, Val la 
dol id , Valencia y Zaragoza. 
También se restablecen esas mis-
mas plazas en las Audiencias de 
Palma de Mal lorca, Pamplona y 
Las Palmas. 
Sin noticios de Vi l ía Cisnero*; 
Madr id .—En la Dirección gene-
ra l de Marruecos di jeron esta ma-
ñana a los periodistas que en aquel 
centro se carecen de noticias de 
Vi l la Cisneros. 
Añadieron quz el t r imotor que 
traía la información que de la eva-
sión de deportados envía al Go-
bierno el gobernador general del 
Sahara, ha sufr ido una avería, por 
lo cual, la referida in formac ión l le-
gará por correo. 
Lo comisión de técnicos rusos 
Madr id .— Esta mañana confe-
renciaron extensamente con el m i -
nistro de Mar ina , los técnicos ru -
sos que se hal lan en España for-
mando la comisión of ic ia l que la 
República soviética envía a nuestra 
nación para visi tar nuestros asti-
l leros. 
M a r a ñ ó n será académico 
Madr id .—En la sesión celebra-
da hoy en la Academia Española 
se acordó ret i rar las candidaturas 
de los señores Díaz-Canedo y 
A rau jo Costa, para la vacante 
existente en aquella corporación 
por fal lecimiento del marqués de 
Figueroa. 
Se mantiene la candidatura del 
doctor Marañón , que en la p róx i -
ma sesión de la Academia será 
nombrado académico. 
H D I O - B E t m O ü E S ï MDIO-FOIIÓCRAFIIS 
Ampli f icadores :-: Gramolas :-: Discos 
Máq l inas de escribir ocasión 
y alquiler 
Qgencia exclusiva UNDERVOOD 




[I o p t e r en un 
r* m L - M I l io Herrero R a m ó n y Caja! , I 5 T n ' 1 7 ! i £1. 1 J > 
y en una pierna 
Barcelona.—A media noche se 
oyó un t iroteo en uno de los ba-
r r ios extremos de la c iudad. 
Poco después se supo que en la 
barr iada de San Mar t ín el agente 
de la brigada de investigación cr i -
minal don Eduardo Quintana a 
quien se había encargado una i n -
formación, se presentó en el bar de 
la Cruz A l ta donde se hal laban 
tres sindical istas a los cuales dió 
el al to. 
Los sindicalistas d ispararon so-
bre el agente hir iéndole en el brazo 
derecho y en la pierna izquierda. 
Después se dieron a la fuga. 
Se restablece la tranquil idad 
Barcelona.—Comunican de Gaba 
que ha quedado restablecido el 
orden público. 
La Benemérita se ha incautado 
de veinticinco bombas da mano y 
veint iún cartuchos de dinamita. 
Los rebeldes que fueron deteni-
dos han manifestado que el alcalde 
que pertenece a la Esquerra estaba 
comprometido en el moviento. 
E l alcalde se presentó a la Guar -
dia civi l para deshacer estos cargos. 
Han sido traídos a esta capital 
todos los detenidos en Sallent. 
Se tienen noticias de que en el 
hospital de Manresa ha fal lecido 
dos de los heridos de Sallent. 
Hallazgo de bombas 
Barcelona.—La Policía ha cont i -
nuado hoy los registros domici l ia-
r ios encontrando numerosas bom-
bas y gran cantidad de armamento 
y municiones. 
E l alcalde de esta capital ha ma-
nifestado que el movimiento revo-
lucionar io se dir igía contra la na -
ción. 
Su f racaso—añadió—quebranta 
grandemente al sindical ismo queno 
cuenta ya casi con ninguna fuerza. 
Declaraciones de Espía 
Barcelona.—Ha llegado a esta 
capital el subsecretario de Gober-
nación. 
Fué visitado por los per iodistas, 
a los cuales manifestó que la t ran -
qui l idad en todas partes es com-
pleta. 
E l mot ivo de su viaje obedece a 
que forma parte de la comis ión en-
cargada del traspaso de servicios. 
Esta celebrará mañana la pr ime 
ra sesión. 
La comisión.tiene acordado tras-
pasar, en primer lugar los serv i -
cios de carácter admin is t ra t ivo, !o 
cales y servicios sociales. 
E( subsecretario a f i rmó respecto 
a los rumores de la subst i tución 
del gobernador, qu¿ el señor Mo-
les seguiría por ahora en su pues 
(o, y que el que le sustituya segui-
ría su misma oolí ica. 
Este periódico se deposita en 
Correos antes de ía sa l ida 
del primer tren; nuestros sus-
criptores deben recibirlo en 
e! día; de no ser así, avisen 
a esta Administración, Tem-
prado, 11 
II cerca de los sucesos ocurrlilos 
eo Casas Viejas 
Cádiz.—A las diez y media de 
la noche el gobernador c iv i l l lamó 
a su despacho a los per iodistas. 
Cuando los hubo reunido a to-
des les di jo que tenía que rect i f i -
car un extremo de la in formac ión 
que les faci l i tó esta tarde sobre los 
sucesos ocurr idos en Casas Vie-
jas. 
Según r e f e r e n c i a s ciertas el 
guardia de Asa l to muerto en aque-
l la local idad lo fué en el inter ior 
de la casa ocupada por los revo l -
tosos. 
O t ro de los guardias de Asal to 
q u e resultó her ido, permaneció 
oculto en un r incón del edif icio, 
logrando así salvar la v ida. 
Añad ió el gobernador c iv i l que 
en el campo próx imo a Medinace-
l i se ha hecho notar la presencia 
de un grupo revolucionar io que 
detiene y asalta cuantos automó-
viles transitan por aquel lugar. 
Se ha enviado fuerza de la Be-
nemérita a Medinacel i , para que 
de una batida por aquellas inme-
diaciones. 
Tranqui l idad en Sevil la 
Sevi l la .—Hoy se reanudó el t ra-
bajo en la capital . 
E l aspecto de ésta es normal . 
Por haberse declarado en huel-
ga los obreros panaderos de A l ca -
lá de Guadaira, hubo que enviar 
pan desde Sevil la y a úl t ima hora 
escaseó en la capital . 
En Cabeza de San Juan ha que-
dado resuelto el confl icto plantea-
do por los obreros. 
Se elogia mucho el proceder del 
cabo de la Guardia c iv i l , Anton io 
F lor ida, a cuya prudencia se debe 
la solución del conf l icto. 
Han quedado solucionadas las 
huelgas planteadas en Trenes, Por-
t i l lo y Alcalá del Río. 
E l gobernador civi l de-esta pro-
vincio se lamentó de los trágicos 
sucesos de C^sas Viejas, en los 
que encontró la muerte el guardia 
de Asal to de Sevil la, Ignacio Mar-
t ín. 
Para su inserción en las pá-
ginas de éste periódico se 
reciben esquelas de defun-
ción hasta las tres de la m a -
drugada 
En Valencia se abre una sus 
cripcíón para las victimas 
Se extremará la vigilancia en las pro-
xinníídddies de Ale 
Valencia.—Esta mañana hicie-
ron explosión siete bombas en el 
pueblo de Payos. 
Los revolucionar ios d ieron va-
rios cortes en los hi los de teléfo-
nos y de la conducción eléctrica. 
En el pueblo de Rafael-Buñol 
quedó cortada la c i rcu lac ión de 
energía eléctrica, quedando sin luz 
la Siderúrgica del Medi terráneo en 
Sagunto. 
Hoy se t rabajó en todas partes, 
siendo completa la t ranqui l idad en 
la capital . 
Unicamente se registraron a lgu-
nas coacciones por ind iv iduos que 
pretendían que los obreros aban-
donaran el trabajo, pero les sal ió 
al encuentro la fuerza públ ica. 
Hay muchos detenidos, dándose 
la circunstancia de que en su ma-
yoría estos son forasteros. 
E l dueño de un comercio de 
materias explosivas, ha denuncia-
do que le han sustraído 150 ki los 
de dinamita y 1.000 metros de me-
cha. 
Están tomadas por la fuerza pú-
blica todas las entradas de la po-
blación y cont inúan las medidas 
preventivas. 
E n j á t i v a , un grupo de ind iv i -
duos af i l iados a la C. N. T. colo-
caron var ios pasquines inv i tando 
a la huelga. 
Otros de igual f i l iac ión, penetra-
ron en un café y empezaron a re-
part ir octavi l las. 
E l alcalde, que se encontraba en 
el establecimiento, pretendió impe-
dir la propaganda, pero el i nd iv i -
duo que repartía las hojas amena-
zó al alcalde pistola en mano. 
Acudió un sargento de la Guar-
dia civi l empuñando su pistola y 
entonces los repart idores de hojas 
subversivas se dieron a la fuga. 
Ultimas noticias de V a l e n c i a 
Valencia. — La t ranqui l idad es 
absoluta en la capital . 
Se ha ordenado que fuerzas de 
la Guardia c iv i l marchen a A lc i ra 
con el f in de redoblar la v ig i lanc ia 
por si los rebeldes huidos de Culle-
ra intentasen hacer acto de presen-
cia en aquella poblac ión. 
Se ha abierto una suscripción 
ES 
RESULTADOS 
lili I I I venta en las princSpake casas de abonos. 
en beneficio de la fami l ia del ven-
dedor de ;jeriódicos que fué muerto 
ayer al hacer explosión la bomba 
colocada en los talleres de «La Voz 
Valenciana». 
En Asturias 
Oviedo. — Hoy hizo explosión 
una bomba en el tejado de una 
casa del pueblo de Tudela Veguín. 
E l artefacto causó grandes des-
trozos. 
E l atentado obedece a un acto 
de venganza personal contra dos 
obreros que viven en la casa y fue-
ron los pr imeros que se ^reintegra-
ron al t rabajo. 
Se da la circunstancia de que en 
la fábrica al l í existente los más 
interesados en que continúe el con-
flicto son los obreros af i l iados a la 
U. G. T. 
E l gobernador c iv i l de la p rov in -
cio ha manifestado que aun cuando 
en Gi jón la si tuación es norma l ha 
enviado fuerzas de Asal to a aque-
l la población para evitar cualquier 
intento de perturbación del orden 
público. 
En M á l a g a 
Málaga.—Según not ic ias rec ib i -
das en esta capital se sabe que es-
tal ló un petardo en el muro de San 
Julián, causando grandes desper-
fectos. 
Hoy se trabaja en todas partes. 
Un grupo de ind iv iduos preten-
dió paral izar los trabajos en a lgu -
nos sit ios s in conseguir lo. 
En A'geclras 
Algeciras.—Hoy estalló un pe-
tardo que habían colocado junto 
a un poste de conducción eléctrica. 
Todos los gremios de t rabajado-
res han reanudado el trabajo ex-
cepto los t ipógrafos y los entibado 
res del puerto. 
La fuerza pública patrul la por 
las calles, para garant izar la l iber-
tad del t rabajo. 
A la puerta de una iglesia estalló 
un petardo, causando daños mate-
riales. 
En Córdoba 
Córdoba — E l gobernador ha ma-
nifestado que en Posadas había 
nueve detenidos por ser los auto-
res del levantamiento de la vía fé-
rrea. 
Añadió que en la capital se ha-
bía cap tu r .K io un w i vi duo i-oelii-
dado C i b . z 1 V.ic u j l : ck I.;-: co-
munistas^ 
g i l Vi l lar ¿ r \ Arz Jbispo se prac-
t icaron quince detenciones de i n d i -
viduos que habían tomado part ic i -
pación en los sucesos revo luc iona-
r ios. 
Este periódico sale a la v e n -
ta a las sieíe de h m a ñ a n a ; 
los suscnpfores de le cap i ta l 
que no ío U 0 ¡ a t \ en su p o -
der antes de las nuevQ, d e -
ben av isar a b Adminis í ra -
: 
ción d - i \ mismo 
— 
¡ANUNCIANTES! 
Este periódico es el único diario de la pro-
vincia. Para tarifas y presupuestos, en la 
Administración del mismo.-Temprado, 11. 
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YQ lo he d i c h o var ias veces. Los hechos 
í i n t o m á t i c o s d e cada é p o c a , los más car-
g a d o s d e s ign i f i cado p r o f u n d o , no son 
nunca los «hechos po l í t i cos». Son ' s i empre 
esos o t ros hechos, a p a r e n t e m e n t e más 
modes tos y secundar ios p e r o q u e reve -
l a n , sin e m b a r g o , g raves p red i spos i c i o -
nes co lec t ivas y de f in i t i vas o r ien tac iones 
d e la Cu l tu ra y de l Espír i tu . 
Así, p a r a el o b s e r v a d o r a t e n t o , en esta 
ú l t ima d e c e n a de años , más a l a r m a n t e 
q u e t a l va i vén po l í t i co , e ra esta a b s u r d a 
insistencia con que los h ispanos p o b l á b a -
mos nuestros escenar ios y t a b l a d i l l o s d e 
o rques ta de anchos pave ros y b o r d a d o s 
zahones de «gauchos» convenc iona les y 
«mej icanos» de ta r je ta pos ta l ; y esta frui-^ 
c ión con que p o n í a m o s los o jos en b l a n ' 
co a n t e la a z u c a r a d a l a n g u i d e z de un 
t a n g o ; y este r egoc i j o con que s a l t á b a -
b a m o s al son d e la música n e g r a ; y esta 
pas ión con q u e nuest ras mu je res , en las 
p l ayas , a l so l , t o s t a b a n y a f r i c a n i z a b a n 
su p i e l ; y esta s o l e m n i d a d p in toresca con 
q u e , en tan tos « tea-ooms», se a d e l a n t a -
ba a reco je rnos el a b r i g o ta l ruso c o n -
venc iona l , d e C h a m b e r í , con a l tas bo tas 
y g a r r e t e d e a s t r a k a n , m ien t ras que los 
comensa les t o m a b a n su cav ia r , a r r u l l a -
dos p o r los d e s e s p e r a d o s compases d e 
los remeros d e l Vo lga . . . 
Hac ía d o s s ig los q u e acusábamos , con , 
r a z ó n , nuest ro c o t i d i a n o r e p e r t o r i o de 
cos tumbres d e esta • e x t r a n j e r i z a d o y 
d e s n u t r i d o d e sustancia cast iza. Era ver-
d a d . Pero, a l menos, nuestros exo t i smos 
de esos dos s ig los, i b a n p o l a r i z a n d o ha-
c ia Europa . Y , el p o l a r i z a r n o s hac ia Euro-
p a , b i en m i r a d o , no e ra en de f i n i t i va 
desespaño l i za rnos , d e l t o d o , puesto q u e 
t o d a nuest ra t rad i c ión y nuestra v ida está 
hecha secu la rmente d e «europeísmo». 
Vest i rse a la m o d a b r i t á n i c a o escr ib i r a 
la m o d a pa r i s ina , no e ra a p a r t a r s e m u -
cho d e la t r a d i c i ó n . Ven ía a ser c o m o 
c a m b i a r la le t ra gó t i ca p o r la f r ancesa , y 
la l i t u rg ia m u z á r a b e p o r la r o m a n a , cosa 
q u e ya h ic ie ran en el s ig lo XI los mon jes 
d e C luny , v ie jos a b u e l o s d e nuestros p e -
t r i m e t r e s d e ayer . Nues t ras amorosas es-
c a p a t o r i a s hac ia la b l anca Eu ropa , nues-
t ras leves i n f i d e l i d a d e s , con España, e ran 
a p e n a s ven ia les d e v a n e o s que no m e r e -
cían el n o m b r e so lemne de «adu l te r io» . . . 
Pero hacía unos d i e z años que nuest ras 
i n f i d e l i d a d e s e m p e z a b a n a teñ i r un car iz 
más i nqu ie tan te y un est i lo más p e r v e r t i -
d o y masoqu is ta . Buscábamos, con insis-
tenc ia sen i l , la a m i s t a d t u rb i a de l i n d i o y 
d e l es lavo . D im i t í amos nuest ra cond i c i ón 
de «europeos» y pa rec ía que ya nuestros 
p a l a d a r e s p e r v e r t i d o s neces i taban sazo -
n a r sus p laceres—su ba i l e , su música — 
c o n especies p ican tes d e sa lva j ismo y 
• l e t n e n t a l i d a d . 
Ya se está v i e n d o . H a b í a en t o d o eso 
m u c h o más q u e un c a p r i c h o d e m o d a o 
de e l e g a n c i a . H a b í a a l g o tan p r o f u n d o , 
t an d e n u n c i a d o r d e una pervers ión co lec-
t i va , q u e si h u b i é r a m o s de buscar e x p o -
nen te y s i gno , p a r a d e s i g n a r estos años , 
m u c h o más que «la época de l a d v e n i -
m ien to d e la Repúb l i ca» , h u b i é r a m o s de 
des igna r l os como «la é p o c a d e l t a n g o y 
de l cav ia r» . 
Po rque la Repúb l i ca , en sí, es p o c o . Lo 
que és mucho y muy t r ág i co es el p re tex -
to que e l l a ha d a d o p a r a q u e , b a j o e l l a , 
e x p l o t e d e f i n i t i v a m e n t e esa perversa l o -
cura h i spana d e l t a n g o y de l cav ia r . Lo 
«mej icano» y lo «ruso» es tá , a h o r a , en 
nuestra po l í t i ca y en nuestra l eg i s l ac i ón , 
p o r q u e p r i m e r o estuvo en nuestras or -
questas y en nuestros « tea - rooms» ; po r -
que p r i m e r o estuvo en nuest ro a m b i e n t e 
y en nuestras cos tumbres , 
« » » 
La l i b e r t a d f ac i l i t ona y a m p l i a de la 
Repúb l i ca , p a r a la e x p a n s i ó n de todos los 
ba jos f o n d o s , nos c o g i ó d i m i t i d o s d e 
e u r o p e i s m o y e m b o b a d o s con exó t i cas 
le janías salvajes.La conv ivenc ia con a q u e l 
ruso de C h a m b e r í que nos pon ía el a b r i -
g o , y a q u e l me j i cano , de p a v e r o y espue-
las, q u e t o c a b a n el s a x o f ó n , nos hab ía 
p r e p a r a d o el espí r i tu p a r a este es tado d e 
cosas d e p l o r a b l e s , que hace q u e , a l resu-
mir el San to Padre , a fin de a ñ o , la s i tua-
c ión re l ig iosa de l m u n d o , h a y a p o d i d o 
n o m b r a r , una sola l ínea,, a M é j i c o , Espa-
ña y Rusia... 
Mé j i co , España y Rusia... ¿No se os 
a g o l p a , españo les , la sang re en vuest ra 
b lanca tez d e europeos? A un l a d o Mé j i co 
la b rava f ie r ra con su ochen ta p o r c ien to 
de sang re de co lo r ; a o t r o l a d o Rusia, la 
pesada mo le as iá t ica y o r i e n t a l . Y en me -
dio. . . ¡España! ¡La n iña de los o jos de 
Roma! 
Y esta ve rgonzosa a l i n e a c i ó n , que el 
Santo Padre , hace, en su resemen a n u a l , 
con p a t e r n a l senci l lez, sin n i nguna a c e n -
tuac ión mor t i f i can te , es t o d a la v e r d a d de 
nuestra po l í t i ca d e hoy. España, e n j r e 
Mé j i co y Rusia; c o m o una b lanca donce l l a 
r a p t a d a , en a l g ú n cuen to a n t i g u o , p o r 
dos g i g a n t e s de a l f a n g e s y b igo tazos . 
Hi jos d e las horas f r i vo las de l t a n g o y de l 
cav ia r , estos son los t i empos du ros d e la 
hoz y de l ma r t i l l o , que a m a n e c e n , c a d a 
m a ñ a n a , t r azadas con p i n tu ra n e g r a , en 
la f a c h a d a de la v ie ja c a t e d r a l o de l c lá -
sico ed i f i c io c iv i l . Estos son los t i e m p o s en 
que p a r a un min is t ro de Estado M é j i c o 
resume t o d a la A m é r i c a e s p a ñ o l a . Y p a r a 
un min is t ro de Instrucción Públ ica, no h a y 
conv ivenc ia más eu fó r i ca q u e la d e los 
judíos te túan icos. T iempos de d im is ión y 
de renunc ia , en los que se qu ie ren des-
a n d a r todos los v ie jos caminos de los m i -
s ioneros de Ind ias y d e los s o l d a d o s d e 
Lepan to . 
Por enc ima de t o d a m e n u d a ac tuac ión 
po l í t i ca ; ¿no va ld r ía la p e n a d e ir p e n s a n -
do en una senci l la l i ga d e in te lec tua les no 
d im is i ona r i os y un idos p o r una e l e m e n t a l 
co inc idenc ia de cu l tura y d e e u r e p e i d a d ? 
Yo convocar ía senc i l l amente , a t o d o s los 
que p r e f i r i e r a n los p l iegues d e una t a n a -
g r a , a la p l u m a de un az teca o a l g o r r o 
de as t rakan d e un cosaco. 
José M.a PEMAN 
(Prohibida la reproducción). 
En defensa del altar A Dios lo que es de Dios 
o y Liturgia 
Es el culto el honor que t r ibuta-
mos a Dios como Dios , es decir 
por su excelencia suma y domin io 
supremo. E l derecho natural y el 
derecho divino posit ivo exigen de 
nosotros este deber de adoración y 
sumisión al Creador, También de-
bemos veneración a las sagradas 
imágenes y rel iquias de los Santos 
(Canon 1.255). 
La Li turgia crist iana empezó con 
la predicación evangélica y se ha 
ido perfeccionando según lo ha pe-
dido la mayor g lor ia de D ios y el 
mayor bien de la Iglesia. E l Con-
ci l io Tredentino dió unidad a la 
sagrada l i turg ia . 
N o es mi án imo l levar al conven-
cimiento de los lectores la necesi 
dad del culto y del culto públ ico, 
porque en la conciencia de todos 
está impreso este fundamental de-
ber. Solo he de decir, que el culto 
hace sensible la re l ig ión de tal 
suerte que sus altos ministerios se 
ofrecen como del culto aún a los 
espíritus más l imitados. 
Ya están pasadas de moda aque-
l las pueri l idades f i losóficas del si-
glo X V I I I , que condenaban todo lo 
C i cerniente a las práct i cas y cere-
monias del culto, con un total des-
conocimiento de la naturaleza del 
hombre que refleja y exterioriza 
sus ideas y sentimientos con la in-
tensidad y viveza con que los sien-
te. La histor ia de la humanidad ha 
girado toda ella en torno al senti-
miento rel igioso y todos los pue-
blos de la t ierra han r ival izado en 
el esplendor y magnif icencia de sus 
r i tes y ceremonias, de sus sacr i f i -
cios y ofrendas de sus templos, s i -
nagogas, mezquitas y pagodas, por 
eso la cultura y la rel ig iosidad de 
un pueblo se lee en sus monumen-
tos levantados a la D iv in idad. Es 
qug el corazón del hombre lleva 
impresa la idea de Dios su Crea-
dor y quiere rendir le el vasallaje y 
adoración dignos del Señor del 
Universo, 
Nuestros templos fueron (y aún 
hoy lo son, a pesar de los conti-
nuos despojos, saqueos e incen-
dios) testimonio elocuente de la 
inspiración del genio cr ist iano ja -
más superado, que produjo esas 
maravi l losas obras de arte en la 
arqui leclura, en la escultura, en la 
p in íu 'a , en l i música y en la poe-
sía de las que se sirve el Señor 
para hacer descender sobre el a l -
ma pensamientos que la reconcen-
tren en sí misma, que la abstraigan 
de la's cosas t¿rrenas, levantándola 
hasta el cielo donde eslá su origen 
y su f in . 
Qui tar a la re l ig ión su culto, es 
quitarle su práctica. Para que el 
sacrif icio viva en las almas es pre-
ciso que viva en el al iar, dice un 
f i lósofo cr ist iano; y no hay sant i-
dad posible sin sacrif icio. E l sacri-
f icio es la más pura esencia de la 
v i r tud. 
No dejemos, no, que se supr i -
man, n i siquiera que se cercene el 
culto y con él el sacrif icio del A l -
tar. ¡Desdichados los que no com-
prenden las inefables armonías del 
culto y de la adoración al sacr i f i -
cio del Al tar. Los que no son capa-
ces de sentir los t iernos y delica-
dos efectos que inundan el cora-
zón de los fieles que asisten a las 
augustas ceremonias de la Iglesia! 
No hay nada comparable al espec-
táculo sublime y majestuoso que 
ofrece un templo inundado de luces 
y perfumes en tanto que los fieles 
yacen posternados en derredor del 
sacerdote que presenta al pueblo 
el Mister io inefable, el verdadero 
Santo de los Santos, el Cordero 
Inmaculado para que le adore ¿qué 
digo? para que le ame y le abrace 
y le incorpore a sí y le asimile co-
mo alimento en este banquete en 
que Dios sirve a la humanidad que 
tiene hambre y sed de El , su Carne 
inmoloda y su Sangre derramada 
por la salvación de todos. 
Cuando uno penetra en esas 
grandiosas Catedrales,maravi l losa 
creación del genio cr ist iano, el a l -
ma siente el deseo de comunicarse 
en ínt imos y dulces coloquios con 
el D ios tres veces Santo; queremos 
volar a E l , pero mientras v iv imos 
en el destierro queremos morar 
con E l y le fábricamos esas sun-
tuosas moradas que adornamos 
con todos los prodigios del arte y 
con todas nuestras riquezas, por-
que suyas son y de sus divinas ma-
nos brotaron. Todo es éllo sublime 
todo nos hace suspirar por la ver-
dadera patria que es el Cielo; la 
salmodia sagrada, el perfuma del 
incienso, las oraciones de los f ie-
les, las imágenes de los márt i res, 
doctores anacoretas y vírgenes que 
ascendieron a las más alias cum-
bres de la sant idad, todo, en f in , 
cuanto se encierra bajo esas i n -
mensas bóvedas, parece cantar las 
glor ias del Creador y ofrecerle el 
corazón en una plegaria de amor y 
de esperanza. 
Sobre nosotros pesa el deber de 
sostener no solo el Culto pa r ro -
quial sino el catedral icio; porque 
la Catedral es la Iglesia del Prela 
do de la Diócesis, al A lma Mater 
de todas las Iglesias. E n la Cate-
dra l todos los días en representa-
ción de la Diócesis el cabildo r inde 
al Señor de Cielos y Tierra el culto 
que le es debido. La Catedral es el 
eje de la h is tor ia de la Diócesis, 
archivo y museo, que guarda el te 
soro que fueron acumulando la ge-
nerosidad y el sacrif icio de nues-
tros progenitores, la Catedral es la 
casa espir i tual de todos los dioce-
sanos y todos sentimos legít imo 
orgul lo al presentarla como una 
joya de arte, rel icar io y tesoro, ín -
dice y compendio de nuestras glo-
r ías. 
Si la inclemencia ' del t iempo y 
la acción demoladora de los siglos 
diesen en tierra con ella ¿nos cru-
zaríamos de brazos y no acudiría-
mos a reedificarla? Que no se cuar-
teen en sus elegantes arcadas, que 
no se resquebraje su imponente fá-
brica por nuestra incur ia, apatía o 
indiferencia. 
Hay erigido en la Iglesia Cate-
dral un Cabi ldo de canónigos, no 
sólo para fomentar la mayor so-
lemnidad del culto d iv ino; sino tam-
bién para ayudar al Obispo en el 
gobierno de su Diócesis y suplir le 
durante la Sede vacante. 
Hemos de acudir a remediar la 
situación de estos capítulos de be-
neméritos prebendados cuya m i -
sión altísima de fomentar el culto 
en la Catedral, just i f icaría su exis-
tencia; pero t k n e n además a su 
cargo otras funciones consult ivas 
cerca del Prelado en el gobierno de 
Diócesis y of icios de adoct r ina-
miento y magister io, amen de ser 
fieles custodios del tesoro l i terar io 
y artístico de la Iglesia en sus res-
pectivas diócesis. 
Estas perentor ias necesidades 
y la decorosa subsistencia del Pre-
lado, Pastor del rebaño, que ha de 
velar por que sus ovejas no se ex-
travien; y los gastos del Tr ibunal o 
curia diocesana y de las of ic inas 
que exige la administración de la 
Diócesis; todas estas y otras ex-
pensas, ¿quién sino l os mismos 
diocesanos a quienes interesa el 
fomento del culto en su más lato 
signif icado, han de acudir a cubr i r -
las con su generosidad y despren-
dimiento con tan excelente vo lun-
tad como si se tratase de remediar 
las necesidades de la propia fami -
lia? 
Por f in ¿nos daremos cuenta" del 
negocio que traemos entre manos? 
¿Qué nos aprovecharán las re l i -
quias y el mundo entero si descui-
damos el negocio del alma? 
¿Y no sería descuidarlo, más 
aún, abandonarlo sí dejamos que 
se extinga en nuestros templos el 
culto a Nuestro Dios Cr iador y Re-
dentor? 
Jesús Requejo 
Después de una conferencia entre Cambó y ^ . 
Interesantes declaraciones 
a derecha val 
i 
enciQ 
señor v̂ n Kooiles es i w persona cjej. 
va para presidir la Confederació 
de Derechas 
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Entre los or ig inales qae hubimos 
de ret i rar de cajas el lunes úl t imo 
para dar mayor ampli tud a la 
in formación de los tristísimos su-
cesos ocurr idos en Madr id , Barce-
lona, Lérida y ot ras capitales, f igu-
raba la interantís ima interviu que 
un avispado periodista celebró en 
Barcelona con don Luis Lucia, con 
motivo de la extensa conferencia 
que en la capital catalana celebra-
ron el jefe de la «Lliga» y el de la 
«Derecha Regional Valenciana». 
Deseosos de tener al corriente a 
nuestros lectores de cuantos traba-
jos se realizan para hacer más efi-
caz el formidable movimiento de 
opinión que en pro de la unión de 
las derechas se está formando, pu-
blicamos hoy aquél or iginal que ni 
ha perdido actual idad ni mucho 
menos interés para quienes en el 
campo de las derechas mil i tan. 
He aquí el texto de la citada i n -
terv iu : 
<En la estación de Francia pudi-
mos hablar con el señor Lucia, a lu -
diendo a unas manifestaciones he-
chas por el popular periódico «Las 
Ramblas». 
He venido—añadió—de paso a 
Barcelona, y he aprovechado el 
viaje para escuchar al señor Cam-
bó. O i r al señor Cambó, es siempre 
interesante. Conocer su visión es-
pañola en estos momentos difíciles 
y su visión catalana en estos mo-
mentos, en que va aplicarse el Es-
tatuto, es altamente para los hom-
bres polít icos, y más para un jefe 
de parttdo estatutísta. 
N o había visto a Cambó después 
del viaje de Julio úl t imo, aunque 
sabía que había seguido de cerca 
la asamblea de la Derecha Regio-
nal Valenciana Como no pudo 
asistir a la asamblea, quedamos en 
vernos en Barcelona. 
Aludiendo después al resultado 
de la entrevista, dijo que no en bal-
de se pasan casi seis horas de con-
versación con u n hombre como el 
señor Cambó. Lo que más le había 
interesado saber, ha sido ia orga-
nización de la Derecha Regional, 
que conoce perfectamente, así co-
mo algunos perfi les que no caben 
en unos Estatutos. 
Le he expuesto nuestra organ i -
zación, y me ha expuesto él sus 
planes sobre la reorganización de 
la Ll iga en la asamblea general 
que va a celebrarse en Febrero. 
E l señor Cambó recogió modal i -
dades de nuestra organización, y 
yo a mi vez algunas de la L l iga, 
para l levarlas a la Derecha Regio-
nal Valenciana. 
E n estas gestiones transcurr ieron 
dos horas.de nuestra conveisación. 
Hemos hablado—dice—de pol í -
tica general, pues por algo es Cam-
bó hombre de la Lliga que actúa en 
un plano nac iona l , 
A l pedirle el señor Lucia nos h i -
ciera declaraciones sobre este asun-
to, mani festó: 
—No es cosa mía. 
Luego expuso cómo la conversa-
ción era de los dos, y por lo tanto , 
era preciso la conformidad del se-
ñor Cambó, ya que por su parte no 
se había acordado de preguntar a 
éste si le autor izaba para hacer a l -
gunas declaraciones. 
—¿Pero cuá l va a ser la act i tu J 
de la Derecha Regional Valencia-
na?—le preguntó el periodista. 
—La Derecha Regional Valencia-
na es la ent idad más definida de 
España. Luego manifestó que la 
D. R. V. es la iniciadora dp 
es decir, de la ConfecW 
pañola de Derechas A J 
unidas por unanimidad i 
pios y unidad de normal 
ción, y con lo cual 
acuerdo de la asamble 
viembre. 
Aprovechamos para 
al señor Lucia quien habï 
el jefe de la Confedera* 
testó que eso no habí-i 
guntarlo; siempre el pr¿ i 
y será, G i l Robles. Por j ^ 
tura, la Derecha Regios 
ciana se jugará su última 
porque es el hombre def, 
identif icado con la Dereclii 
nal. üs más-coníinuó d | 
la Derecha Regional Va' 
va a la asamblea nacions, 
tear con toda seriedad | 
t ión, porque si es lo cierto 
hombres no son las ideas, 
es verdad que en esta 
transformación son los 
los que representan el ü 
valor de las ideas. 
La Derecha Regional V 
necesita, para entrar o ¡J 
Confederación, tropezar 
hombre debidamente fon 
por eso se ha elegido al 
Robles, que es \a perso.̂  
t iva. 
Terminó diciendo que)| 
Regional Valenciana t é 
desde luego, en la C 
con persona sospechos<fí| 
de ella. 
—¿Pero han hablado íi 
la conferencia con elsM 
—interrogó el informato 
—A nadie puede intffij 
que hablemos de este a: 
cosa ajena al señor QàÉ 
Hablamos de las per» 
de la Derecha Regional, 
drían servir de enlace ent 
rechas españolas y 
del Centro, como la P $ 
cionalismo Vasco. 
—¿Pueble decirse qnf^ 
la esencia de la convoy 
—Quizá no hayáis 
- r e s p o n d i ó el señor 
decirlo. Por lo menos, ̂  
y será mi misión 
Derecha Regional. 
- ¿ P e r o se ha conseguí 
- D i o s y el tiempo.10! 
toda España fuera co^l 
cha Regional, iodo es* 
Si esto no es hoy, *jl 
el corazón a que en üi 
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